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Egr,•j3 do :'>o·~• Scnllor4 do Conceição, mntriz d• vllln dn Oollcgii 

V 1 LL.\ D .\ G O LLEG ,\ 

(Conclusão. Vid. pag. 137) 

li 

Está siluada a ,·ilia da Gollegft cm sitio plano, 5 
kilomclros ao sudoeste da villa de Torres Novas, e 
20 ao nor<l<'ste de Santarem, a cujo dis1ric10 admi-
11i:::tra1i10 p<'1'l<'nccu, alé que pl'la cx1i11cção d'este, re­
c:cntcmcntt• decretada, ficou encorporada no ele Lisboa. 
E C'aliC'ça d<' concelho: faz parte da comarca judicial 
ele Torres ?\01•as, e está sujeita ao patriarchado de 
Lisboa. 

Out1"ora, quanclo quasi Iodas as villas que consli­
tuiam a comarca de San tarcm pc'rlc•nciam a donata­
rios particulares, a villa da Gollcgft íoi sempre da 
coroa. 

'l'O>IO X I $67 

Do mappa da população cio rei no cm 1735, offcrc­
cido pelo marqucz <lc Al<'grcte a O. Luiz ele Lima, 
d erigo r<'gular ela ordem ela Divi na Proviclcncia, e por 
este publicado no tomo 11 da sua CeogroplliCL histo­
rica, n'i se que n'cssc tempo coutara a Goll<'gã 590 
fogos e 1 :320 pessoas de communl1 üo; dr. sorte <1uc 
a sua população g<'ral não chegaria, ccrtam C' ntr, a 
2:000 almas. Ao presente encerra 1 :011 fogos e p<'rto 
ele 4 :000 moradores. Por consegui ntc, uma tt•rra que 
em pouco mais de um scculo quasi que dohra o nu­
mero dos seus habitantes e cio:; srus fogos, clá i11 -
contestarcl tc•stimunho de desenroh·imeuto e prospe· 
ridade. 

Todos estes moradores estão comµrehC'1icliclos cm 
uma unica parochin , cujo orago é Nossa Senhora .rfri 
Conceiçlio. O seu t<'inplo está repl'esentado co111 a 111'.uor 
exacti<lüo cm a gravura que acompa11 Lia este artigo, 
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poi:-; que é cópia ele uma cxrPllC'nl<' pho1ographia. Pou- rado com mui10 aceio. Ila n'cllt' alguns mau:::olt•os de 
cas 'illas cio reino 1<'111 por 111alri1. uma <'grc·ja ti'10 caularia la' rada com prrfeiçflo. 
grandiosa. Faz-~<' n·c$la rilla uma das Íl'ira~ mai" i111portan-

:-iüo era preciso pôr aqui o nomC' do fundador, para trs 110 rri110. Começa no dia ele S. ~lar1i1il10 .. J l cll' 
qLH' o;; no:::;os lrilorcs sou l ll'~~em a quem 1lcrl'm u:; 11orcrnhro. e clura Ires dias como fl• ira fra1wa. 1·: mui10 
gol l<•ga11rnscs um rão hcllo lernplo. Lá t•slf10 l.J1·111 rl•lc- eoncorl'ida de gc11eros, e ainda mai;; dl' ga1lo:;. l..l ua1110 
\aclos 110 frouliFp icio d'r llc a~ 1·~µh1·ra~ arn1illares e a ao earal lar e muar é a primeirn feira do l'l' ÍllO, JJÜO 
(TU7. da ord1'111 cl<· Chri:;lo. mu i l'Onlwcidos 1•n1blt•mas 1 só 1wlo ;1vu l1aclo numrro d·es11·s nnimacs 11 ue alli con­
dcl- rpi D. Manuí'I. E ai11da quP 11f10 e~t i 1·cs:;e ass i111 c-01·rem, ma::; tamhem pelos rxcelk 111cs rypo:- das ra­
lirmaclo na ped ra o no111r cio ::>OIH• ra110 fundador, lias- t as 11aeio1i;1t•s qnc entre clles figurnm , criados 110 pro­
lara para dc 11 unt:iar 1·:;sa fal)l'ica l'01110 obra ~ua o <'"fi lo prio «Onrelho da CollC'gil. Acod1' a l'i\la f1·ira gra 11de 
archilel'to11iro do poria! da <'gn•ja. Aqul'll<'íl tle::1'11ho:; n1ul1idf10 de g<·11 1c de Ioda a 1wo1 i1wia da E,;1n·111aclu­
d1' imagi11açf10 capricho~a e pOl'lira: aqurlla" 1.Jrinea- m, cio ,\l1•111 ll'jO e Beira Baixa, t• alé cll' ll<'::pa11ha. :\o 
tias e 1 ariadi:<:<imas e,;culplura:; til' aralw:'«o::, remias. prin1Piro do111i11:w de cada nwz lt·m 1':>la 'ilia um l,0111 
;;iha1los e mil outras inH•nçü1•::, ma11iíp,;ta111, com a llll'!'<"ado, ahu11clanl<' de gencro:; e ~atlo::. 
11w:-:ma clareza que uma i11~l'ripçf10 ('Ollln1emora1ira, E faria Psla 11•1Ta de 101las a:; 'itualha,; mai:; nc­
a l'jlO!'ha em que o ci1m·I a:; rn•ou. ~f10 i'ahemos ao 1·(',;,:aria:; à ,·i1l;1, e lambem dl' n1ui1a:; parn n·galo. 
l'l'rlo o anuo tia fu111la~f10, ma,; ha al~uma!; raziks i\;"10 lhe falia m fruta~, ueni horlaliças, 111•111 rn~a, 110 
para ~e i:uppor que fo i Prn 11111 110:; ulrimos 110 rei- 1e111po proprio. O T<'jo, que llw i111111da l' frrlili:;a os 
nado de [). ~la 11 uc• I , que fa ll1•1·cu t• 111 1 :J2 I. c:uupo~. l'uruPce-a tl1; rui ias e~pr«ir~ dP prixes de 

O i11 lPrio1· cio trmplo é nwi lo c:: pa~oso t' com !)('ln agna doc·t·. Da Nazarclh rl'cehc dt• vrz 1•111 quando 
propor«io11 ada allura. I~ de ll'(•s narrs, ::crvindo de 1w:;,eado do alto 111ar. 
d i \'isi10 a ('Slas a 111 pias arcada~ ogi rar~, 1•sbcllas por I·: ~offri 1•pJ 11w111c abaslccida de a~1rn;;, pon\111, pO:'IO 
:-.l' ll po1·1e elevado 1• lwm lan~ado, porém mui singP· IJUP 11f10 fWj<1111 más, ú Cl'rlo que 11f10 pri111an1 pl' la cx­
las, pois qu<· ufto te111 la1 or algu m, ap1•11a,; $ilO fa. rt•ll1•1wia ela sua qual idade, como aronl<'l'l', Plll ~rral , 
n•ado:; o:; arcos e os pilar<'!> qtu• º" Hl:'lrnlam. ~las ú,; porna!:ô<•s ediliracl:is no nll'io 1le 1•\l1·11~a~ plani-
1l'P~la ~iugell:'za :>oulw o anhill'r!o !irar 11H1ilo rcaln• ri1•,-. Por <•,;las lllC'!'11ias razõc:;, <' purfllll' o T1·jo 11a,; 
para a ca1wlla-mór, cujo arro adornou mm Ioda:' a,; ::ua;; gra111IP:' rheias chC'ga a cerrar a 'ilia, pu1ulo-a 
galas 1rl'~::c estilo golhieo llorido, que 1h•11omin:imo,; i11ron1111unira\'(•I, a núo ~er por llll'io til· lmrro,;, nf10 
rom ba"tanle propricdaclC' 111r11111di110. Todo aquell1' d1•,;f1·1wla a ,;alul11iclade dr ar1•,; das h·rra~ ~i1u:11lm• e111 
arro 1•slú eObl'rlo de la1·orc,; ('\f]Ui:;i tos e delicados. lugar mais t'lc\'aclo . .\~ srzõp,; im·u111nuHla111 lia:'lantc 

~úo pos,;uc rsla rgrPja \'a~o:; sagrados, paramc111os os habi1a11IPs, ~obre tudo os dos :11'1':1haldl's. 
ou qrnwsquer oul ras alfaias <lll l', por i111e1·c,;i'e Liislo· 1 .\l(•ut das pC'íJLH'IHI:\ indu:;lr ia:' n1a11 1 1farlor;1 ~, nf10 ha 
riro ou 111cn'e ime1110 arlisli ro, n11·1·e~a 111 nwnrionar-sr . na dila lll'lll nas ~uas cercan ias falirira alg11 111a. O 
,\pl'nas <·0111\•111 um painPI, quC' (~ ;1111·i lll1i1!0 a Crfio- ramo prinrip:il da sua indu:'lria (o o agrirola, l' 11·1'sle 
\°;1sc·o; ma~ que Sl' a« ila u1u i10 dt•l('riorado, <'por (':'la tah1•r. nenhuma trrra do 11 0:;~0 paiz lhl' h•1e a pal­
rnzfto C'lll dilTirc·is circ-u11~ta 11 rias para ~e podl'r ajui- ma, q1u•r 11a gra11dpr,a <.!o seu dl':'l' 111 oil i11H•n10, quer 
zar tanto do 11ome do a11c101· l'OlllO do merito ela obra. 11a pralira do,; niodrrnos prol'e:'~o;; e tH> l'lllprqw cios 
\ imagem de :\o:;,-a ::-1·nhora 1la Con«l'içflo, de mito, 111ai~ n•<'l'llll'i' in-.trumento:;. O::: di!aladi,,..i1110,; ra111po"· 
<tllt' ~l' n•1wra 110 allar-111ór, C'~lú fl•ila ro111 perfeiçf10. 1wrfl·ita111c111r plano", que se <':;l\•11dP111 1h-~1h· a ca:<a· 

(1 tt•mplo c:::lá mni lmn ('Q11,..1·nado, quer 110 exll'· ria da 'illa alé ú margt·m dirl'ila tio 'l\·jo, co11::1i1ucn1. 
rior, 11ue1· no inlerior. Para (•,;IP lim fizrram-::P mo- p1•la fl•raridadt• 110 :::olo, hoa c-ullura <' apro,rita111r1110 
1ler11a1111•111c ol.Jra,; impor1a11t1•,: dl' rPpara1:r10. O:: Ira- dl' ll' tTl'llO:', um tios mais imporla1111·:: 1• ri1·0,; di,;tri­
lialho,; foram dirigido;; «0111 o llPn•ssario arcrlo l' :'en- rios a;?1'i1·ola:; do reino. O;; p1·im·ipap,; g1•m•ro:; da i'Ua 
"ª lt'Z, dr modo c1ue nf10 alt1•n1n1111 a,; f1·i!:ücs primi1i,·as produrçf10 ron::i:'lem rm ccn•:11·s, p,;p1•rial11u•nl\• lrigo, 
do 111011u n11.mto. j 1 <'gun11·~. a1.1·i1e l' ri11ho . lia alli mag11iliro,; pr<ido,; para 

ll l'poi:; ela matrir. ~rgnl'-sP n eu1·1'}a da casa da mi- pasla~1't1s, omlr SI' cria m11 i10 gado, ~ohn• Ludo l'al'al· 
.w·ricvnl iri. f\r1 0 ac-11;\mos 11 01 ic-ia do an 110 da ~ua fun- l lar , 1•s11wra1ulo-,;l' o:: 1<1 rradorl's 110 a p11ra111t•1110 tias 
daçf10. ~ l a~ é ele cn•r 'Ili<', lt•mh1·a11rlo·:<e el-rei D. ~la- r:l!;a,;, <' 110 lrnla111P11to e c11si110 cio,; potrn::. 
nu1•I de ed ificar n'e:;la villa a sua hella t•gn·ja malriz, .i\os campo~ da l;ollegf1 já tr:1liall1a lia l1·111p0,:, «Om 
11f10 se r~quece~sl'rn o,; qut• 11\·~::a l'poc·ha a l1a!iila1·am ho111 rl':'Ullatlo P honra da lt•rra. a rhal'l'ua mo1·irla 
d1• rc•1'1'ber cm ::eu St•io, pl'lo mP110,; ro1110 trilwlo dC' por \apor. Foi o H .. \11to11io \'az )lo11h•iro. aha,:lado 
n•ronhecimrnlo, r::sa i11,:lituiçf10 eari1lo~a l' ('111i111•111<>- lauador d«1111wlla localidade, 11m•111 i11troduzi11 alli tf10 
11w111c philo::opltica e «i' ili::adora, 1-rea1:f10 e ohj1·1:10 1101:1' l'l nwll1ora1111·1110. 
110:: maion•s desvelos tia rainha ll. l.1•011or, riurn dPI- :\:"10 ha 110,; a1Tahaldcs da 'illa 11101111mrn10. e11rio­
rei O. Jof10 11 e irmà dcl-n·i D. )la.11ul'I. tJ ho::pital da sidadC' 011 lo~;1r 11ue srja dig110 dl' 11w1wionar-::c. O 
111i~c·rieorclia está brm orgn11 i::;ulo. E acltni11 i~trado com c:o.ti11rlo ro111'l'11lo de :501110 V110/i·1·, qm• fo i da ordem 
111ui10 zelo. e lodo o sel'lii;o 11 l'\l'l'li<•11lt'. d1· :-i. l'rrn1císcn, da pr0Yi11c ia 1le Porl11gal, 1· qul' se· 

Com algumas ermidas, <l tll' 11f10 ~olirl'~iH'lll por hei- :u;ha a pOtH'O ma i,; dr 1 kil o1111•1 ro da 'ilia, (• um rd i­
h'ws de :1r1'1 1i tec111ra 11(•111 por 111l'11111ri;1s liis101·irag, li l'io l)('fllll'lll) e cil' mr,;qu i11ha ar(' l1i 11·1·111ra. Po:'IO que 
eompleta-H' o quadro dos rdiíieio:; n •l igioso;: <la Gol- a l'i 11'011ira do,; fra11 l' isca 11os 1i;ula di~a a l'<':'IH'Ílo da 
lrg:"t. IJua1110 aos ci\'is, 1u•11hnm ('Ollla qut• ~t'ja digno sua fu11daçf10, :::alw·::l', Iodaria, qu1· fo i !•clilil'aclo 110 
d!' llll'll~i10 e~pecial: tod;t1ia, a rn,:a da camara e ta· an110 dl' 1:;1n, 1• que prrl('1w1·11 pri111i1i,amr111e aos 
deia ~:"10 bons ed ifi<-io;;. frad(•,; dau,:fral's. Era h:!liilado apl'nas por d1•z 011 doze 

As praças e ruas ;:fio Ioda;; itTl'gulares, ;:<'gundo o n•ligio,;o,;. 
u::o ohsl'rrnd.o <·m toclag as 110,;::a:: tl•rra:: anligas. Po- O ro1ir1'll10 da (;ollC'gü nflo ronla mais :h: 2:; kilo­
rrm tem muitas casas hoa,;, t• al~u11i:i;; ele 11obrc pro;;:- melros •tLH11lrado,;. )las para 11m' i'I.' fac;a 11lea da sua 
1wr10. ,\ melhor perlenec á família Hrl\'a$ ile Campos. riqu1·w. bas1ari1 dizt'r que no anno de J8ü6 pagou 

Po:'"llc a Gollc•gfl uin C'luh rt•1T1•a1iro e uma cxn•I- 21:'ti1:,so:; réi:< ele con1 ri bui(;f10 prt'clial, i11tlus1rial, 
lcn le phi la1'111011ica de .. nrio~o~. Ao presente nflo tem pessoal <' de n·gi:>to, e decima tlC' juro~. Alr111 c1·i~10, 
tl1C'atro, rnas lew•-o, e n'Pllc 1IPram 111 uita:; r(·cita:; uma 1amh1•111 dno a llll'dida da sua opuil•11ria \'aria:: qui11 -
~ori1•daclc parti1; ular. e ta111lwm i;o111 pa11l ii as de actorcs las q11P pos~m', a:; quaC's se con1a111 <'nl rp a~ 111;1iorcs 
ainhula111es. P 111a is rieas (l l'Opriedades du todo o n' i110. ll1na é de· 

o cemitrl'io puulico eslá bem construido e cons<'•._ 110111 i11ada quinta da Ca1·diga. Era dos fre ires da or· 
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1l1•m dt• Chl'isto, cio co11rcnto de Thomar, e C'$fá coo- o lr\·e, 1amhrm Condé, 1a111lH'm All'Xfl!Hlre: não é a 
1igua ;10 Trjo. \'olvrmlo pa1·1t a coroa pt• la <'xlinl'çfío da rapidez dos 1110\'imcnlos; já Fl'edp1·ico a possuíra: 
das Ol'clens r<.'ligiosas. em l 8'.l't, foi compl'acla ao cs· 11flo é a <la madura co11c<•pçf10 das manobra::.;: tinira 
lacto p<•lo l1C'f.?Ol'ii111IC' da prara de Li::hoa Domi11go:: Jo$(• para isso um p1'l'Íl•i10 rnorlC'lo em T11r<'1111c: mas 6 a 
1lc Alnwida Lima, jú falleciclo, pac da sr.• \'isc·ondessa rh• uma coml1i11açf10 de todas as qualidade$, que trans­
do Paço do Lumiar. O preço da al'rrm:i1açf10 foi, se a forma a guena n'uma ,;('i<'1H'ia exac·ta, o arentu1·ar 
mrmoria no$ nr10 falha, cluzrnto:-; contos . O 110\'0 pro· dos lan('rs n'u111 calculo infal lirel, o l'l':mllado de uma 
pri<'lal'iO, e d1·pois tl'elle sc·u filho, aug1nc·n1aran1 con- ca n1pa11ha 11a ,;olu~f10 prr\'Í~la de uma <•qtia1;r10 111:i1lrc­
::idcraq•lrnt>11tc c'sla magnilira prop1·ieclad<', onde ~e malil'anrc·nt<• d<.'sen\'Oh ida. U rampo <'~ll'alegico lran:,;­
excculam as boas pralicas <.' mod<.'rnos proc1·s~os da fol'm<He dchai\O rios p(·~ d1• llonaparlc n'um laholeiro 
ag1·icul1um. dl' xadrez; as rli ri>'úl'S rnon•m-se romo ª" clifferl'nlr,; 

A ourrn quinla, rharnada elo Paul. perlrnria nté ha 111•ç;1s, o rx1·1·1· i10 in imigo orn1pa fa1;1lnw111c as posi· 
pOUl'O ú casa dt' Niza, que a trazia al'remlada prla \:õPs que o s1•u arlver:-ario lhr i11dir;1: N;1 polcf10 diri­
rcncla, 11ue 11os ultimo:; anno:; 'ariúra, dl' dntl' 1• >'eis gP- lh<• as manobras como 11nt bom jol.!'arlor mo:<ll'a d1• 
a \ i111c e dois con10,; dr r1>is a11nualmentl'. Foi \<'li· a11IPmf10 ao parrriro as "ª"ª:,; ondl' lta ele por íor~a 
elida 110 anno passado pelo Fr. rnal'qnez 111• ~iza ao l'ollocar o~ p1•0r:; e os C'a\'allo,;. O granel!' ~l'tlt'l'al fra11-
,;r . .los(• ~l aria l\uf{1•11 io rle Alnwicla por quanlia supc· l'l'7. ganha 11111a \ iclol'ia c·o1110 qu<'m d~1 um • Hqm• 
rior a q11atrorcnto1; <'0 111os de 1·(• i,;. l 111alt"" co111 nma infilll ilii liclade llUl' al1•1Ta e que tll's· 

.\os mod<•rnos faslos da Golll'i-tii, qur ~l· r<·~uniem lurnl!l'a. 
nas glorias do tralmll10 e no~ progre,;50~ da 1·i 1 ilisa- lia ele cl1rgar nm monw1110 l'm que lhe hão <lr ía­
çf10, 1•slit aFsor-iado o 11onic dP um cidarlf10, a r1uem lha!' Iodas as romlii11açõe$, nw s 11f10 :.Pr;i 11ern porqul' 
e,;ta \'ilia de\'C importan lt·s sc 1·1 · i ro~. Jo~ú Farinha l\1•1- 1 ;1 forluna lhe \'ire as cosias, nem porr11H• o seu i.t<'· 
\'as 11<• Campo~. ahnstado Javl'arlol' , na~cirlo <' 111 J/!J 1 11 io d<•sl'al ll'!.'ª· rna,; pol'quc a sua i m1111·11~a amlii!;iiO 
e íallt•1·irlo rm '27 d1• ft•\·ereiro de l8G5, era tf10 prol10 ,:uhll'\'OU co11 1ra si toda,; a:< for!.'a:; 1la 11<11ureza, Ioda~ 
<' i11tl'lli~c·nte, 11ua1110 al:li\'O r <•mprl'lienrh•clol'. \'indo a:-: ll'i:< pro\ iclt•ndae::. µorqur as prra,; do jo~o "" llu• 
lixai' a ,:ua re:<idl•111·ia na Gollq~f1, alri íu1ulou impOI'· dp,;co11juncta111 nai:; mãos, uf10 :;c11do jú t'imples di1i­
ta111ri; Pslaht>ll>cimr111os agri('ola$ e uma IJ<' lla ra~a dl' ,;ü<•,;, 1wm 111 r~rno >;impl<•,; rorpos ele ext•1Tilo, 1nn,; 
lrahitaçfto. N'esl<1 al' l1aqm Íl'an('a e cxccll<'11le lro~pe · 1111'1ms i1111u111C'l'us de ~oldarlos <1 <' lodos os pairn~. dt> 
1lagem todas a:; p1·~i:oas nolaH•i,; que tr;111:<i1ararn por r<'l'rula:.; e cl<• \'l'lerano,;. dr triança,: l' de homens fpj. 
aqu<'lla !':;Irada, t' ll'H' a honl'a dP rl'ccuPr 1• hol'pe1lar IM, ou porque c~~e c·ampo e~lrategieo, dl' qur c·ra 
por rnrit1s \·ezl',; a íamilia real. ;\'ac1u<'lll's i111roduziu 11'a11te:- túo s1•11lto1·, ~e lram;fol'ma µara c•llc n'um \Ol­
e fl'z 11~0. com manifl':;lo 111m·t•i10 puhliro, de muitos 1 rflo S1'111pl'l' alwrlo, 011 porq11r as 11eC'l'l'~idad1·~ fat;tC•:o; 
protcf;sO:; e i11 s1 1·u1111•11tos agríco l a ~ com ~ ll l' a ,;('if'n- <la ~11a polilic·a cll'svairada o for~nm a la11ça r nino rlt' 
eia lt•n1 apC'l'fl'içoado e dl'S<.'11rolritlo 111od<• rt1<11nc11tc a 111a11ohras d1•sl'~(l<.'rada:;, n•1·ur~os de jogador pel'<l ido, 
ag1:irullul'a. l'lll qur clle nw~mo deixa 1lr trr co11lia11ça. 

,\ i:11a iniei;ili\·a <' ao sru zt•lo d1•Yc a Gollegf1 mui- ~las a campa11ha de 180!1 ai11da (• urna cl'aqurlla~ 
los e in1por1a11IP~ n11·ll1orarne11IM , u11$ promo1 i1los por 11•111 que o ~1·u g<•nio e:'ll'all'gico :;(' clt•;.;1'n\'ohe co111 
rllc ro1110 ~i rn ph·~ pa1·1iC'ula1·, out ros a que <l<·u im- uma pr1fr i1a Jimpidi?z: e 11u 1u·a me~mo sl' lornou mais 
pul~o l'omo pl'<'"i1l1:111e da ca111ara, cargo q111' c•XPrt<'u ('1•idt•nte a ~llJl<'l'iori<lad1• dt• ~apol1•iio. pol'que o ,;1'11 
qna::i ron:'la111cmc•11lc', e como pl'O('Uradol' ú junta gc- ath t'l':'<~l'ÍO 11fto t•ra pa1·a d1'::1h•nhar, rc•hplla\'a-$e com 
ral do di,;1rir10. para que foi 1·h·ito $l'Ís ou ~<'ll' \ e- todas as Hl<l" for!.'as conlra <':<$<' dt•,,po1i~mo lpermit· 
z1·s. Alt'•rn d'pstas pl'Orns de con,-ideraçiio e 1•;.;1ima pu- Iam -me o 11•r1110J do jogudor <•mine11I!', r \ ia-:;:r, corn­
hlica, la111licm olill'Ye os f'uffraµ ios P$1HH1l;111eos do,; tudo, obrigado a f:eg11 i1· a li11ha imph1ca\'el em ~ue 
;:eu!; co11<·idadf10s para seu n•1u·pscol:J11tr 110 parla- llo11aparlc o fazia pc>r11ia1u•c·<·1'. 
nw1110. l·:l1·gera111 -n'o cl1•pu1ado it~ <'Orlr,; no a11110 de ~lui10 t<•mpo !'e demorúr·a a Au~lria a declarar a 
l8't ~. rnjo mandato 11i10 a1Tei1011. i\ nw"n1a ahncga- gu1•na, e~íon:a11do-;:e por illudir ~apoll'i10, e apro\Í · 
r:f10 l' mudest ia o IP1a1·am tanrhern a 1·rn1,;a l' \·arios 111a11do "º1TalPiran1p11te as ~ua~ tropa,; tia frontl'irn ha­
ti1Ulo1' d1• nobreza ('0111 que a n1 u11ificcncia rí•gia por \al'a , a fim dl' i;urprPl11•11d1·1· os fra1H'<'ZP~. cli>'prr;O$ 
<liH·r,;a!'; wzes IJ1'<'H'1Hleu ga lardoal-o. 11os aca11to11am<•111os ela Al lP111a11l1a , quando J'o::,;em 

..\:; dua:o gra\·u1·as a pag. 1:n <' IGI ~ão <·<ipia:; fieis para oprrn1· o i:1•11 lllO\'inwnto de conc·r111ração. Con­
de <luas ('X('l'lll'llle,; 11ho1og1·aphia:.:, IÍl'adas l' um•re- :;c'guira·O em parle. Berthier, rommanclantc i11l1·rino 
tidas ú <•mprrza 1l'Pl'tc jol'llal p<•lo <l is1inc10 rurioso do exercito francez, nüo ma11ol1rou rorn a ligeirt•za 
de pho1og1·apltia , o sr. Carlos [1;1ri11ha ]l('l rns de Carn-1 l'011 \'l'11ien1e. e o arch id u<1m· Carlos, il IPsla da fol'ra 
po~, filho do a11t1•c1•dp11I('. r\ \ i~ r a 1la \'ilia 111 0~1ra no pri nripal do r~<' 1·ci to austl'ia«o, mal'rhando pt>la m:u·­
pl'imC'iro plano parte dos jar<lin~ da casa do ~r. Hei· g1•111 clin•ita cio Danuhio. pórl<' collocar-se l'11tre as duas 
\·as, 110:; c1uae:.: arulia um pPqut•no ma:; gra<'Í080 edi- ma:.:sas pri11ripaes do inimigo, a de Jla\'OU:'I á dil'(•ila, 
ficio , <111<• (• uma galt•ria photograpl1 ica. O mo11umcnto 1•111 Hatí:-lJonna , e a ele ~la~:wna ú esr1ucnla, em Au ­
que R<' l' l'f!Ue no adro da egrpja matriz, e <1 ue se Yô 1 gsbul'go. O s1•11 plano era OPl' l'ar urn rapido morimrn10 
rl'p1·r~P11lado 1~a gl'a\'llra que adorna esl<' nu1m·ro, é dr c·ou\'l'l':'ftO ~ohre .ª di1·t•ita, el ~tr a 111 f1~ ao gr 11 l' r;~I 
o an11go cruzeiro. 1. u•: \ '11,m,NA ll••cu<>sA. lklll•g:irdc, qu<• de~c1a da llolrem1a rom c·1ncoc111a nul 

ho111(·ns p<>la margl'm es1pu•nla do Danubio, rnl'ohc•1· 
a:.:,;ím complrtamcole o marechal D;l\OUSl, e inlligir-

1 

lhc uma dc·rrola mernora\·C'I, Ré 11f10 co11seguisse fa-
A \ 'ISÃO DO TEkE~TE r.t'l-o prisionriro com o S<'U COl'PO de ex<'l'CÍIO. O pl;ino 

era bem conct·bido e digno <los talentos n1i liLal'e:; do 
(Vid. p3g. 1 IG) ard1iduque. 

111 )las n 'esse mornenlo entra \'a :\a1>ol<'fro c•m scena. 
A C>\~IPAN llA DE 1809 J Para !'e romprebendcrem hem as ma11olJl'as immor-

. 1.;11·s d'Psla pri111c_ira campanha parcial de l'inco r!i:t ,;, 
As campanhas de Bonaparlr posi'uem unrn pal'lt•~ u- rampanua maravilhosa, que nflo trm egual ua l11s10-

laridadc notarei que llies elú o incrirel podl•r de fas- ria militar, é 11 eccs~ario que dêmos uma rapida iMa 
cin:içrro <1uc rxerccm oo e$piri10 ele quem I~ as pa- do 1hcatro da guerra e das di::po::;içücs dos dois excr­
ginas bl'il lranles da grande epopl"a do 11os~o SC'culo. cito;;. 
Essa pal' licularidadc nflo é a do arrojo; tamhcrn Ccsar Imaginem um lrapcsio, cujos quatro lados sr10 cons-
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liluidos da srguinle manrira: o do norte é formado lhe tirrsse ficado á retaguarcla algum corpo au~triaco, 
em purle prlo Oanubio, desde o seu confluente com apenas lhe chc"•am aos ou\'idos os primeiros v:igos 
o Isa1· alé Hatisbonna, e d'ahi cm dia11tc pela estrada rumorrs do comGatc, abandona a pcrseguiçüo do prin­
de Nurrml>erg; o lado occidenlal forma-o a estrada de cipc Luiz e de llillcr ao marrchal Bcssicrcs, que os 
fü1t'l'mht•rg a Augsburgo; o do sul é a estrada de Au- srguc com umas poucas de di\'isõcs, e rolla com Mas­
g~l>Urgo a ~lunich; o ele lé,;te é o l,:ar de ~lunich até sc11a á retaguarda. Era no dia 2:2; o principc Carlos, 
ao $CU co11flucn1c . .\ supcrficic d'cslc trapcsio é cor· muito superior cm forças ao marechal Daroust, pre­
ta<la por innumeros rios, lagóas e collinas. O Danu- parava.se para o cnrnlrer completamente, quando :;e 
bio, d<•ixando rm HatislJonna de fazer parle do pcri· va cortado por tropas fraucczas que parecem 11ir da 
metro da figura, sulca cm 1orcicollos a supcrficic, e fronte ira austríaca. Perde a cabeça com esta multiplí­
vcm cm üonauwcrtlJ marc:ir o ponto mMio do lado cidade de movimentos, bate·sc ~om desespero. mas sof-
occidental. frc uma derrota monumental. E a batalha de Eckmühl. 

O archi1luque Carlos, á frente de cento e cincocnla Fugindo na direcção de Ra1ishonna, e dando ele um 
mil homens, atrawssa o lsar e colloca-se no centro lado a mão ao general Bellcgarde, do outro ú sua ala 
do trapcsio, prompto a con11ergir para c1111oher Da· esquerda, cujo destino desasti·oso uão conhece ainda 
,·oust cm Hatisbonna. Masscna continúa a estar em completamente, pôde talrez sustcu tar-sc. Mas os fran­
Augsburgo, 'apolcão cb<'ga a Oonauwerlh apcn:is com cczes pcrscgucm·n 'o, e logo no dia 23 assallam a ci­
algumas tropas bavaras. !'\o meio d'aquelle la!Jyrintho dadc, e obri$am-n'o a. passar o rio e a lançar-l!e nos 
topographico os dois cxcrcitos mal salH'm um do ou· Lraços de Bellegardc. E o combate de Ratishonna. 
Iro, mas Napoleão adi,·inha e o priucipe Carlos lwsita. Assim cm dnro dias obtiuha·sc Jogo um succe$SO 
O imperador, com a rapidez car:1cteristica das suas inaudito. Fazia-se perder a linlta eslratcgica ao inimi­
concepçõcs, ordena um mo\' imcuto de conccntraç~10. go, dispcrsava·sc completamente p:ira todos os lados 
Davoust dc11c marchar ao longo do Danuhio, ~Jassena o exercito prindpal, mata,·a-sc·lhc, fcria-sc-lhr e apri· 
dcre, partindo de Augslrnrgo, internar·se !amuem na sionava-se-lhc perto de sessenta mil bomens, tomarn­
supcrficic do trapcsio. Entretanto o principc Carlos con- se uma encr$ica offcnsi,·a que punha os francczcs na 
tinúa impcrturl>arnlmcntc o seu mo,·imento de conrer- estrada de \'1cnna, depois de se ter df:'molido o excr· 
são. A esquerda da sua \'anguarda marchando sobre cito que. de,·ia ser o muro de bronze onde se c1uebras· 
o Danuuio, a esquerda de Davoust esquivando-se ao sem os seus impetos, e clesmoralisara-se o general 
longo tio rio, hão de forçosamente cncoutrar-se. D'ahi ad11crso por este turui lhão de manobras rapidas e per­
resulta um cboque. I~ o combate ele Tc11gc11, no dia feitas. O principe Carlos assimilhou·se dura11te esses 
19. As tropas de Oa\'oust combatem com rigor, sus- cinco dias a um jogador de florete que, cle$lumhra<lo 
tcntanHe no campo dr batalha, e desfilam lranquil- pelos rclampagos do ferro do adrcrsario, que, p:ira 
lamente diante do pri11cipe, que não percebe esta a1>- I assim dizer, o cingem n'um circulo de fogo, <' tcn­
parição de tropas n'um sitio onde as não espera. tando debalde acudir á parada, se \'ê com1>1ctamcntc 

Incerto , hesitante , suppõe que Napoleflo reiu cm par:ilysado e qnasi que nem p1·ocura defcnder·sc. 
pCS$Oa rdorçar Darou:;t, e que tem o exercito ft'ancer. Pôde-se attribuir i:>lO ú superioridade 11um(•rica das 
na sua din•ita. Faz, por conseguinte, parar o mo,·i- tropas? :'Ião; o archicluque Carlos cst:wa ú testa ele 
menlo dP con,·ersão e chama a sua ala esc1u<'r<la a si. cento e cincocnta mil homens, e Bellegarde conclu· 
)las Xapolcflo não o deixa respirar. Com os ba\·aros e zia-llie pela esquerda do Danuhio cincoenta mil. O 
wurtcmb<'rguczf:'s que tem comsigo, com os cincoenla exercito de Napolcf10 consta''ª dos cincocnta mil ho­
mil ltome11s qur. Oavoust lhe traz, julga-se forte bas- 1 mcns de Davoullt, de trinta rnil bavaros e wurleinbcr­
lante, e no dia 20 irwrstc essa esqu<'rda austríaca que guezes, e de sessenta mi l homens debaixo das ordens 
\'ae para reforçar o general cm chefe. Vendo appare- de ~Jasscnu, <1ue só entraram cm linha no t<•rcciro 
cerem de su!Jito á esc1uerda os fra11cezcs que julga,·am crestes cinco dias de combate. )las uma dâl! grandes 
na direita, o príncipe Luiz e o general lliller pcrtur- qualidades de :\apolcão foi ~cmpre a de saber mulli­
Lam-i;e, pelejam como podem, mas sno comµletamente plicar as suas forças cm presença do inimigo. 
liatidos, e, cor~ados <lo exercito, retiram em desordem V<!em agora hcm os leitores qual é a posição cio 
sobre o lsar. E a balalha de Abcnsbcrg. exercito austri<H'O: o archicluquc Luiz e o getl('ral [lil-

Ent1'cla11to o arcbi1luquc Carlos espera debalde os ler, srparados do priocipe Carlos, seguem na retirada 
rc•forços da sua csc1uc·rda. Napoleão, que lambem nüo pela margem direita do Danuhio a linha que ha\·iam 
tinha, ('OmO elJe, llOlicias da posição do inimigo, por- seguido na ofü•nsi,·a, e O general cm r.hefl', l<'IHIO ~ido 
c1ue o tel'rcno accidcnladissimo tornara impossireis os obrigado u atr<t\'C:>sar o rio, caminha pela margem 
meio;; lrahituaes de i11formação de que se usa na guer- rsquercla, unido com o gcncl'al Dellegarde. Jlas oca­
ra, julga11a Ler rC'pellido o priucipe Carlos cm pessoa. minho da margem direita cobre Vicnna, e todo o de­
Para operar esse movimento, que fóra uma roda, ser- sejo do príncipe Carlos é, como se imagina, !ornar 
ríra·tll' do marechal Oavoust como peão. Mas, Yendo a passar o rio para se unir aos gcacracs seus subal­
os augtriacos batidos, dispõe-se a aprOH'Ítar comple- ternos. :\apolcfto, pelo contrario, quer por fori;a con­
tanwntc as suas vantagens: ordena a ~lasscna á <li- scrYal-os dcsu11idos. Para isso toma admira,·eis dis­
rcita que mude a sua ordem de marcb:i e que se dirija posições. Darousl passa á margem esquerda e pcrse­
~obrc o lsar para envolver o inimigo; a Daroust á es- gue o príncipe Carlos. Este, que nfto desC'ja aeccilar 
c1 uPrrla que avance, porque nr10 suppõe que tenha i11i- nova batalha junto do rio, lança-se nas montanhas 
migos 11a l'rrnte. ~l as como nflo possue d'isso uma cer- da Bobcmia, onde facilmente destruirá o imprudente 
tcza absoluta, reforça·o considerarelmcnte, cm quanto que o seguir, e d'onde cspl'l'll descer n'uma rapi<la 
elle com o resto das tropas persegue no dia 21 os aus- marcba a tempo de cobrir \'icnna. :\las :'íapolcf10 con­
lriaros sobre o lsar, ondC' se junta a Massena. Com- seguiu o seu fim; afastou-o do Oanubio. Da,·oust torna 
pleta11wnte enrolYiclas, as tropas do príncipe Luiz e a atra,•essal' o rio e segue ~lasse11a , que marcha no 
do ge11eral lliller são dcstr9çadas, e passam ó Isar longo da mal'gcm direita, c111 quanto Uessil'rcs, se­
dcsmoral isadas e cl isp<>rsas. E a batallra de Landsbut. guido e sustPntado por Napoll'ãO cm pessoa, co11Linúa 

Por outro lado Oarom:t, marchando com precaução. a perseguir a antiga ala esc1ucrda do principe Carlos, 
enl'ontra o príncipe Carlos, que não sabe já o c1uc ha reforçada de quando cm quando pelas resen·a~ e guar­
de prn~ar lt'e:::1e turuilhão que o ('n\oh·e. Pcl<'jam e uiçõcs ·que enrontra no caminho. Debalde, comtudo, 
~u~tPntam-se amhos uat' :>uas po~içõcs. Este combate 1 <•lia tenta demorar a pcrseguiçflo; os francezrs não 
indpr·i,;o <: o com bale de l.cuchlin. lhe deixam tomar o fo lcgo urn instante; o «Omhate 

:\la,; NapolC'f10, que· av:itt~ára tenwndo ~empre qur de Ehcr~hPrg. c:omhatc cspa11tosanwnte sangui 11olento, 
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rno"lra qual é o desespero dos austriaco;;, mas 1am­
lil'lll 11ual a impoteucia dos seus esfori;os. Pela sc•gunda 
\' <'7. ~apolcfto entra cm \"icnna triumphantc. 
~ão adormece sol>re os seus loiros, e \'icnna não é 

para t•stc inrcncircl Annibal tfto perigosa como Capua. 
O exercito do arcbiduque Carlos, tendo conseguido a 
fina l a sua junci;fto, conserva-se na margem esquerda 
do Da11uhio, para onde passaram lliller e o archi­
cluquc Luiz. Napoleão quer tomar a offcnsiva. Em 
frl'11tc do inimigo fazem-se giganres preparativos de 
passag<•ni. Emprc•gam-se longos dias n'csscs prrpara­
lirns, <'Ili prc•gc•nÇa de Vicnna cs1n1H•fac1a com e~sa 
lranquilliclacle. A 20 de maio a pa,:,:agcm opc•ra-se, e 
1lú 1'111 n·~nltaclo a sanguinolcnra balalha 1lc Essling. 

Algumas ponll.'s 'JUI.' se romperam, e mais qur ludo 
as munições de gul.'rra que faltaram depois de trinla 
horas de lucta obstinada, pozeram termo ao comhalr. 
Os francezcs ,·oltam tranquillamente á margem dircila 
e ás ilhas do Danubio que lhe tinham servido de ponlo 
de partida; o archiduque Carlos conscn·a-se nos seus 
entrincbcirame11tos. Mas este meio desastre não altera 
a serenidade olympica de Napoleão. Repara attenta­
mcnte nos defei tos dos meios de passagrrn , com bina, 
rcctifica, empr<>ga mcz e meio cm se preparar para 
um comha te decisivo. Do seu lado, o prirwipc Carlos 
coürc-se dc> novas e mulliplicadas forlifica~ões. A Eu­
ropa c>spera sill'nciosa e aftenla. 

Xo dia !1 de julho eslava tudo prrparado. Em quanto 

Hiate 

o prinripr Carlos se obstioa\'a em se conserrar nos 
<•ntrindH'iranwntos de Aspern e de Essling, e era 
ronsp1·,aclo 11'c•sse engano pelos preparativos de ·apo· 
IPftO, o e\ercito francez, protegido pelas somhras da 
11oill', pa;;sava em massa á sua esquerda, e quando 
alvon•c:t•u o dia 5 o archiduque viu com espanto scin­
lillan•rn sobre o flanco do seu exercito os milhares 
1ln bayonC'las das tropas i11irnigas. Ao mesmo tempo 
pri ncipiava-se a executar o movirncnlo admira,•el cal­
!'ulado pl•lo imperador; fazendo da esque1·da peão, os 
franrrzcs execut;wam uma roda immensa, e, prole· 
gidos 1wlo rogo da artilhcria da outra margem, le­
\'ando adiante de si todos os postos avançados, iam-se 
dl':>l'll\'Olrer nas planícies de Wagram, onde ~apolcão, 
nwz e 1nt•io antes, prophetisãra que haria de tra,·ar 
halalha . .\s fortificações de Essling tornaram-se com­
plcta111P11lc inutcis, e era no terreno escolhido por Bo­
naparte <1uc o príncipe Carlos linha de acceitar a lucta. 

A hatallta séria devía ser no dia seguinte; o gene­
ral au:;lriaco dera ordem a todas as suas guardas aran­
çadas que uno fizessem senão uma frouxa rcsistcncia. 
Exal1aclos pelo orgulbo do successo, os francczcs jul-

garam poder n'cs:;a mesma tarde terminar a contenda, 
e arrojaram-se temerariamente para levarem dc> assalto 
o monticulo de Wagram. Mas a resistencia dos aus­
tríacos foi intrepida e desesperada; os francezes, re­
pellidos drpois de inuteis prodigios ele valor, retira­
ram parn as suas posições, e os vapores da tarde ex­
pirante flucluaram como um véo de gaze sohre o rio 
vasto e límpido, e sobre os dois excrcitos que no dia 
seguinte se haviam de despedaçar n'uma d'cssas luctas 
de feras que se chamam batalbas. 

(Continún) 

lllATE 

Faltámos, no volume anterior 1 , de dois barcos que, 
não pertencendo ao que com propriedade chamàmos 
marinha do Tejo, pocleOJ, comtudo, entrar cm o nu­
mero dos baixeis que mais frequentemente e mais de­
moradamente pornam o nosso formoso rio, 11ue lhe 
dão alegria, variedade e belleza, e nos recordam, as-

1 Vi<I. 1>ng. 30!1 e 833 elo \'OI. IX. 
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sim prla forma como pelo arrojo dos 1ripulan1cs, as 
singulares marinhas dos primili\OS na,<'gadores: e já 
hoje temos de apresentar a grarnra ele outro d'rsscs 
barcos. quc são aqui mui lo co11hccido ·, e lambem fa. 
zrm, como aqurllcs a que acima nos referimos, limi­
tadas ,·iagcns barra Pm fora. f.: o hiale. 

Couslroe-sc este barco. geraln1 r111c, nos estaleiros 
de E!'pozcndc, Figurira, Porto <' Aveiro; mas o maior 
11untero cios hiates que sulcarn ;1 :; aguas elo Oceano 
sar de Espo7.eocle, linda vil la que <'Slú si tuada na foz 
do Cá1•ado e p<•rtrncc ú comarca 1le flarrcllos. 

A lota1;ào cios biates rr~la, t(•rino médio, por cenro 
<' r itH<' loneladns rnclric:as; <'a lripulatào, scnrlo Yul­
f!ªr ele scii: pc:::soas, rari~~imas rczt•s <'xrcde o numero 
dt• oito. ,\ armac·f10 6 com 'elas latinas. 

A 11;11·rgaçüo J·rslrs harros uào sr limita só ús cos­
tas de Portugal e llespanl1a, mas de~lina-se q.:ual-
111rnte ao sen iço das pl'rmutaçü(•s commerciars entre 
as di\'rr;-;as ilhas do areh iprlago a~·oriano, a ~lad ei ra 
1\ o continen te. A rarga raria ta1nl><' rn conforme as 
urcessidadcs do commP1Tio, e $C'g1111do os portos p;ira 
onde se <il'slina ou d'oudc ~ae, se111prc cm harmonia 
tom a lotaçiío. 

A l':; lampa qur aprrsen l;imos n'cste n.umcro é uma 
boa cópia cio hiatc, desru ltada e gra\'ada prlo St'. Pe-
droso. lln1To AuAsnA. 

Quizrra que como IJasr de Ioda a moral se eslahc­
IN·e~~<' e lirmassc no coraçi10 do eclucando uma unira 
1 irttulc primordial rm que todas as outras se conti­
,<'~R<'lll, e da qual cllr forma$~<· uma no~ão prrr(•ila 
e• clara. Esta rirluclc não pôde ~<' I' senão a ju~liça. 
.lusl i\:a é tudo, justiça é as virtudes toclas, justiça é 
rPl igiiio , justiça é cnridad<', ju~tiça é i:;ociahi lidadr . é 
respeito ús leis , é lealdaclc, é honra, - é lll(IO em fim. 

O CA!'\TO OA L\:\ILA 

. Quando o celebre .. e tamLc1.n poc~t·ri.a di7.er·se glo­
r10:;0 tonsulado de 13ilbáo, C'UJa Jtm~d1q;ão se este11-
dia de Bayona a Bayo11a, construiu O:> grandioso:> 
C<H'S ele duac; Jrgoas. que hoje o go' erno deixa dr::­
rnoronar, rmhora os na,·ios e 111c>rcadorias, cuja cn­
tracla íacilitam, lhe produzam ca<la anno cêrea de trinta 
milhões de n•ales; quando o consulado con~truiu os 
grandio~os caes, deixaram de pc11C'lrar as marés n'a­
qu(•llas planícies, e o paroroso my:01erio dos ju11caes 
foi clesnpparcccndo. 

~las 11[10 esqueçamos Prudrncia. llaria proximo de· 
~e is 111czes que se parlíra lgnacio, e a pobre mf1e afio 
tivc•ra noticia alguma d'ellc. Em ,·fio 1ll•$ría todos o~ 
clia::. a Olarcaga r Zorroz.aurre a fim d<• perguntar por 
~cu !ilho aos marilimos que rolla,am da Amcrica. 
Xcnl1u111 1h11a 11otiC'ia ele lgnacio nc•m da 1rna rmbar­
cação. Comrudo, não 1crmi11úra ainda o praso dr sri" 
mc7.<'$ que Jgnacio designãra pa1·a a i::ua ,·olta, e Pru­
dencia t'Spt•rara. 

- t'<' 11f10 voltar seu filho. dizia a ennitii ele ~. 
Barlholomcu, que será, meu Deus, da polirr Prude11-
cia, que sô vire porque c~pcra que st•u !ilho ha dl' 
vol tar ? 

Prudt•11c· ia tomara todos os di11s aqu!'l la cslnula c1ur. 
pa1·1indo da planície de Anrrecoechca, costeia a fald.1 
mPridional do mon1e Berrir. e lc>rmina 11'aquclle cum<· 
c1uc jú é ct•h•hrr na !Ji:;toria mod«rna da ll r::pa11ha solo 
o nomc dr Bandeiras. Pa~,:ara alli hora~<' horas com 
os olhos filo:: no Oceano, e:;pera1ulo ::t·mpre que ap­
pareee:;se 11 \1quellas morris planiei<•,: o 1Hl\ io dr St'll 
filho, 'Ili«' eslava certa de nf10 confu ndir com outro: 
ma:i o 11;1\ÍO de Ignario ni10 apparl'cia rnlrc tanlo" 
que diariamente rompiam aqucll<• teni vrl cordf10 dt• 
r nraprl ladas or1<las que se e:;tc11dc dt·sdc os roc!Jeclos 
dt' Algorla alé aos de 8a ntu1Te. 

A sua ('~pPra 11ça comrçou a declinar quando Sl' 
complc• tarant os Sl'is mczcs dc·poi:: da partida de lgna­
cio, :;cm 11uc r:::te rollassr. Prudrnria c·onti11uav;1 to­
dos os dias a l'u!Jir o pinaculo de llt'rriz, e u descc·r 
cada rer. Ilia is ctrsronsolada. 

Xa mc::ma proporçào que a polll'<' miic ia perdendo 
a c·~p1•rança, ia perdrnrlo a vida, porc1uc para ella a 

,\ planil'ie que hoje co11h1•cemo:1 sob o nome rlc C$pt'r·ança r a 'ida t'ram a mrsnia coi"ª· 
praia de Lamiaco, rm princípios do srculo xrn co- l1ma tarde atha,·a-se no pi11aeulo d(• 13erriz , com a 
nlt<•c·ia·se pelo nome de Junqueiras de Oô11<liz. vista fita , tomo srmprr, no mar lo11gi 11quo. O sol, 

Cham;H;c Dónd iz a alrgrr t' pN1m'11a aldeia que as- dN-liitando, inunda,·a ele luz o golpho que se cs1c111IP 
s<•nla nas rerdcs collirws qno dom inam Lamiaco. e entre os ra hos Luccro e \'illano , exactamente como 
u'pssa aldt'ia foi onde um auc·ii\o me conrou a triste quando o haixrl de Tgnatio alnwrssúra aqucllegolpho! 
lti :; toria dc Prudeueia , rrn q11au10 , ele ciga rro na ho- Apparcc·cu de rcpcnlc uma hranca Yt'la na supcrfi­
ra, apa::;ccnta\'a o gado 110:; lwrbiít'rns li mites de uma cil' marítima illuminada pelo sol, e PrudenC' ia, cxha­
lrl'nladc. lando um grilo de alrgria, dc~c<'u prlo dcrli YC occi-

A::::;im na lingua vasconça corno na cnslclh:.ina trm dr11tal de Brrriz ao monlc do Srpulchro; nHlrou o 
o nome de Lamia uma da· phanla~lica,: creaçõcs cio .\wa por uma alta e cslreila poute de madeira, con~­
\ Ulgo. Lamia é uma ci:pccic de fada aquatica que $e truitla a tiro de arcabuz da sombria torre de Lucb;i­
di1Tcrc11ça da sereia rm c1ue <•i:ta l'ô rire nos marrs na, atr;l\esi:ou a planicie e as penha~ de Asp(', e eu­
e o seu ranto attrahc os homc•ns para os perder, e Irou nos juncae~ ele Dôndiz 110 monwnto c>m c1uc o 
aquell a ri\'C aos mares e nos rio" e o seu canto at- hai:-.cl, a cujo enC'ontro corria , sah a,·a a barra clP 
trahc os homens para os tornar Ít'lizcs. Sanlurce. 

AO$ juncaes ou praias do Dôndiz cku se o nome Pnul1•uc: ia pl' rdeu de \'Ít'ta a cmharcação por rffei lo 
vasronço ele •Lamiaco-praia .. , que liueralmenle tra- elas ond u l a~õcs do terreno por· onde a pobre mfl(' 
clnzido equivale á pra ia do Lan1ia. Quando o migo cam iuhava; mas continuou andan<lo, andando pela 
traduziu este> nome para o castelhano, incorreu cm 1 praia , n'aquclle momcnto enxuta , porque havia Lai­
um harbarismo conser"ando a pospol.'i~ão co, que cor- xa-mar. O seu coração lJatia com violencia, a sua rrs­
rc:>ponclc ú preposir,ão de. piraciio era agitada e penosa, e apoll<'1·a,•a-sc ela sua 

i1as por que se chamou á praia dr Oóndiz •Lamiaco- alma uma a11cicclade similhanle ã c1ue, ao abrir-se a 
praia•? ~l ais adiante o saberemos. A9ora Fô clc>vo ac- poria do calaboiço, sente o iní1•liz prCi'O a quem di~­
crrsccntar que no sceulo x rn aqucllas planicirs, já ~eram IJU<' a primeira pessoa que r ntre por rlla ba dl• 
hoje conwrticlas em fructiíer'1s veigas, que dentro de anuunriar-lhe a librrdadr ou a mortr. 
nlguns annos, graças ao grnio incluslrial <'ao patriotis- Saindo dr uma ca,·idadc , achou-se ele repente junto 
mo de seus actuacs proprietarios, competirão com as da auciada embarcação, e. dando um grito de im­
mclhorcs de Biscaya; aquellas planícies. repilo , eram mcnsa dor, caiu no solo srm co11hcrimenlo, como fe. 
espessíssimos e lobregos juucacs que a p!Janlastica rida por um raio. O seu coração e os seus olhos ti­
imaginação popular povoava ele monstros marinhos e nham·11 'a cuganaclo, porque a<1ucll1• nario não era o 
espíritos errantes. de lgnacio ! 
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Passados alguns instante- recobrou o conhecimento, Resôa o canto da Lamia sempre que sac elas agua· 
1. fazl'nclo um esíorço supremo, tomou ll>aizal>al aci- cio LLaizabal, para i.;ulcar as do Oceano, algum na1 io 
ma lenta e 1ristcme111e. como se pcrMra já a ullima em que se ara ·1e cl'c::las mootanbas algum !ilho cl'el· 
t·~pcrança que lhe fica1·a na lt'!Ta . las. Todas a· harmonias da patJ'ia, re;ilçadas e aíor-

(Jua11clo chegou a Aurrccoechca era já mui eolrada moscadas pela garganta de um anjo, se resumem n'el­
" noi1c, e quando o relo~?io dos rraell':S de Uurcenha Je: a melodia do si Iro e do tamboril qul' al<•gra os 
eh11 a as doze horas, a alma de Prudt•11cia subia ao eco! nossos rnlles; as canções com que as nossas 111ftps e 

1 

amas nos emba laram no berço; os zenwar, os ijui· 
n jac e vj11j11, com que os nossos mon la11licze$ far.l•111 

correr de 11101110 em monle e de vallc em vn llc a~ 
~lais acima de ,\urrecoechra , qun~i no alio do mon- suas •<ilC' rta:;., os ~Pus replos, as suas alc•grias mar-

11., rxislia uma hclla ermida cons;1grada ao ap081olo ciaes e as :;uas ancicdades amorosas;· o ca1110 da1Hs· 
:'. Bar1holo111eu, e pelos annos 1:n!l co11s1i1uiram-se Iradas e o ruído dos \"a lies, dos moiuhos e do:; mar· 
alli <•m vida mouas1ica alguns JJi<•rlo$0· ancif1os c1ue lcllos da,: ferraria:; , que sflo o pregflo da indu,;lria; o 
tlt•:-:<'janim dt'dirar-::;e á oraçáo e tl<·rc11sa dos riajanlf's repique dos nos~os sinos; os mil disli11c10, e alc'grc~ 
•;uc atr;11 c$~avam aquellas planieic:;, enlflo dcsporoa- rumores <1uc ahorO!;am os campos ontll' :-:e celcbrarn 
1!as <' cobc·rlai' de espessos bosqut•s onde ahunda1·;11n as no5Sa5 1·onnwia~; o canto da:> aH•s e alé o ru111or 
a,; fc•ras. da brisa qur 5u,:píra nos ares, e o Jm1111ido elas on-

E111 112!) o r rcrnilerio de ncrri 7. C'rigiu·Sl' cm ron- das que hatrm a:; 11os~as cosias; Ioda:-; as harmonias 
n'nlo de rPligíO$OS agoslinhos, e t' lll 15 15 a sua com- cm ll111 , lodos os n1111os, lodos os rnmorrs. todos º' 
munidaclc lra::: ladou ·se para as circu11risi11ha11ças de 1 rnnrmurios que c-onslilue01 o alcn lo e a vo~ tia vida 
llilhúo , ondC' o pircloso ca11alleiro Trislflo de LPgui · v;1sco11 ç:a. 
r.arnon lhe proporcionou terrt' no para fundar a sua E este ea1110 é doce e srcluclor, que o:; ouridof' flue 
1101·a c·ai;a <' o :;eu 11oro templo. o ou rrm júmais o esq uecem, e o coração que pu lsou 

l"m ~l·rulo dc·pois, isto é, 11a prinwira mcladc rlo ao ouvil·o júniai~ drixa de baler p<'la palria oncl r a11 -
~l·ndo xrn, ruidara da ermida cll• ~. llarlholomcu de ceiam perpl'lnamrnll' 1ol1ar o:; que C$lf10 longe• tl'l'lla. 
llrrriz, <1uc• ~uhsisliu qua;;i ale1 ao,; 110~'0,; l<'mpo:', porque júmais dci~a de rc~oar no seu ou1 ido o canlo 
uma l'anla rnullicr que mais clr uma H'7. parlicipúra da Lamia. 
tia:; dorc•s de Prudcncia e auxiliúra e~1a rom os seus Com o rOl'l'l'I' do ll•mpo, a casa C'm <1ur lgnal'io wiu 
1·011,;l>liios. A C'rmitõ"1 de Bc1Tiz, soh l'ujo 11ome "º co- ao mundo <' on1h1 r('z derromar 1a111as la1?rimas a soa 
11hreia aqlll·lla ~cn a de Deu;;, linha i.:rnneh' rama de dc:;rrnlura1la mf1t'. rourerlC'U·SP cm um c·o11H•1110 de 
,;a nli thulC' por s11a dc,·oçfio, r porq11t• ~(· acTl'clil<lYa Cllpurhi nhos 11·i11 i1 ;11·ios, cujas lrislc:> ruinas 1l'jo do 
eiut' o seu P~rlarctido cspiri 10 adi 1i11ha rn o fui uro. q ua1·10 on1le l1srrc•1 o; e consta que o 1·c11l•ra 1·<'1 fr. ~Ia · 

No n10llll' 11 to e111 que Prudenc:ia ~o l lúra o dl' rradeiro thias de> ~lilrq 11 i 11a, prinwiro supt'1·ior d"aquC'lla sa111a 
:dt'nlo, a c•rmitf1 de Bcrrir., qul' ora1·a ante o ai lar rio casa, eostu111;11 a ilpplic·ar o sacrilicio da mi~8a Jll'la 
~a n10 apostolo. parC'ceu-lhe qtH' ti 11e•ra uma ~i 11gu l a1· $all'nçf10 do fil ho cl1· Pnule11r ia. 
1 i,;;"10. li humilde 1ernplo de ::;. Barlholonwn dl'~appa· Em quanto ao !ilho de Prutll•ncia, 111io 1·olto11 11c•m 
rc•n1ra· ll1c da ri:;ta , aule a qual Sl' ligural'a e~larem- i·oltará ú,; p1·aia$ 11alil'a;:, porque Ucu:<, c·uja justiça 
lhe pa1r11h's as porias do cc•o. Pn11h•11ria. circundada tem pn'mio parn Indo o que é hom e ta>'ligo para 
ele luz l' arompa11hacla de uma h·i.:iflo dt• lil'mawnlu- ludo o qm• é mau. nf10 c!á ao monstro <1uc clrsconhe<"1~ 
nadas 111f1l's. para a~ quat's o amor <' os ::acrilicios o amor lilial a flfo·idadr mais dorl' da lrrrn, que ( 
111;11(•rnae:; tinham 1·alido a aurc·ola cios ,:anlos, che- rollar á pall'ia dl'pois de ter su,:piratlo por l'lla 110 

;.:;11a ao 1hro110 de Deus, que fallon a5sin1 li 11ora es- cleslt>1To. 
t:O lhida: 

- l•'oslc $an ta como filha , e· 1·01110 rspo~a r müc, 
e· porque muito amaste <' padl•Ct':>le na tl'rra, muita e DISTllllll'.100 DOS Pf\lrnlOS 
perdu1·a1•r l ~lor i a IC'rás no cro. 

1 . D 1 1) 1 . l'\.\ EXl'Os 1 ~: .io t.:Nl\"llnSJ\L DE PAl\IS EM J8G7 - O ll'1gaclo, 1n0u C' Usl t•xe amou rui t•ur w $Or· 
ri ndo-se• ele incffarc·I gozo, ao nwsnw lempo que nos ll C'al isou-ge psfa ccn'monia com luzida pompa, e 
~cu~ olhos assomara uma lagrima. c·om iodo o apparato da corte imperial da Fra11~a. 110 

- Não ron:;idt•ra,;, por\"rniura, lia,.;t;111I<• rccompen- dia 1.0 de julho. 
~ada~ as luas dorl'~? .\ na1c tl'11l1·al cio f)alario da cxposiçüo róra lrnn$-

- tiim, nwu !)1•us ~ formada para (•<la ,;olrnrnit.lade cm uni ra~lo amphi· 
- Por que brilha, pois, uma l;1é:ri111a t•m ll'U$ lhcatro, 0114'1' 1 i111e mil pessoas ocharam loi.tarp:; rom-

olhos? modos para pn•se1wiarcm esta rsplcnclida funcçfio. O 
- Porque ainela re5la cm 111i111 11111 alomo da fra- leclo da 11a1l' l'Sla1<1 ornado com lrophéos, 1·c•1wcsc·n­

µi lielaclr humana, e estou pl'llsantlo qtw Sl' nic•u filho !ando os pri1wipal's produclos de cada uma das dez 
1oltar ás praias 11a1ira$ já ni11 g1111m o p::;pp1·al'õ°1 n·l·lla,: ! classC's 011 gnapo~ C'lll que foram diridiclos os fructos 

- l•:u , qnr ltulo po:'so, coniplt•lan·i a 111a gloria di~ - do trnhalho tio ho111r111, que figuram 11 'aq11rlla cxpo­
~ ipa11cl o· l ó a ult inw dor. SolH··:<t', po1·1a1110, <'S$l' ulti- 1 ,; içf10. As 11·av1•:; e os. r~paços i111crmcdios achal'l101·SP 
1110 ato1110 hu 11 rn110 da lua 11a ltm':1,a ceo l<•:.; IP , r a11 imarlo guarnecidol' de armações de veludo c·ar111<'s i111 com 
pelo ~aut o a111or 1h• mf1c rn lt r ;.,, praias cl <· Oóndiz. franjas ele oiro, e de IC'lrcil'O:> e trophéos de !Ja11clei-

Co111·lui11clo a~~im este hrevi:':'ÍlllO clialago, o;; olhoF ra::, indica11do o~ logól res dest ioaí!os pa1·a os mt•111bros 
de l'rucll'll('ia, liHt's já ela clrr1·adl'i1·a lagrima, lirillill- da,; co111 111i%ül'S l'i'lrnngC'i ras. 
ram de n• l1·~1e alPgria, porque Prutl1·1wia 1•ra jú a l.elll· O llirono impl•rial, df'COl'ado ele veludo c:irmesi111 
a11·11111r;ula e nflo a mãe. com guarniçilo de oiro, clc1·a1·a·sc 111agc•,-1o:::auw111c 

E 11 'aqurllc i11:'lan1e a l':'lranha 'i--flo oceultou-~e ú sobrr um lal'go r,;l rado coher10 de mui 1 kas alrali· 
'i~la da l1rmilfl de ::\. Uartholo111rn. fas. O docc•I, ele rl'itio singulal' e gracio.;o, 0:;1c•n1:11a 

Poueo l<'mpo drpois tomN:ou a dar.se o nome de llS 111<'$0las arniaçôl'S de wludo e oiro. Ül'hai~o d'cllc 
• Lamiaeo-prnia • aos juncae~ el e• llóneliz. 1'111 cuja r:;pes- atl1al'a111-::;c o impl'l'<Hlor i'iapolC'fio 111 , a im(l('rall'iz , 
l'Ura co 111 c~ára a ou1·ir·$C o clulc-í,:simn t' :- i11gula l' t:an lo sua r~pO$ll, o pri1wipc imprrial e o sul1üo ,\ hclu l-i\:r.ír,. 
da Lamia , que ainda se oun· e co111i 1nwrú a ourir-sc SohrC' o l'Slrado, á clirei1a e C'squerda cio lhrono, 
<' rn quanto se íor<•m afaslu111lo da palria fi lhos rl"esla l'Sla11n 111 as cacl t' iras para os principes e pri 11ct':r.as cou-
nobrc 1c1·1·u. vidados para assistirem a esta solem11idadc. 



168 .\.RCl ll\'O PITTOHESCO 

:'la frente do estrado tinham logar os ministros de 
l'stado, os membros do conselho privado, o presidente 
do corpo legislatirn, os marechaes e almirantes, o 
griío-chanceller da Legião de Honra; e logo adiante 
as esposas d'estes íunccionarios e as viuvas dos mare­
chacs e almirantes. Os primeiros degraus eram occu­
pa1!os pelos membros da commissftO imperial. 

A direita e á esquerda elo est rado do throoo, mas 
l'óra d'cllc, viam-se os olnciaes da casa imperial , os 
membros do senado, do corpo legislativo e do consc· 
1 ho de estado ; as deputaçõcs dos diversos tribunacs 
de justiça, de fazenda e de commercio, do conselho 
imperial de instrucção publica, do instituto de França, 
do clero parisiense, do conselho central das egrejas 
reformadas, e do consistorio centra l israelita ; o coo· 
selho da prefeitura do districro do Sena e o consc· 
lho municipal ; as deputações do <'Orpo academico, da 
guarda nacional, do exercito, etc., etc. Ao corpo di· 

1>loma!irp destinaram logar na pari<• do amphithcarro 
frontc-"ira ao tltrono. 

1'a extremidade oriental do ampltithl·atro erguia-se 
o coreto, cm que tocarnm e canla\alll mil 1luzento;; 
e tantos musicos e coristas. Na extremidade occiden­
tal havia uma escada que conduzia do pavimento ter 
rco para uma sala, onde se achavam reunidos os ex ­
positores a quem o jury conferira os p1·emios grande;; 
e as medalhas de oiro. 

Á hora e meia da tarde, todos os ex positores propos· 
tos a premio, reunidos cm grupos, segundo a classifi 
cação tios productos que exhibiram, lernndo na frente 
uma bandeira, passaram processionalmrnle para os 
logares correspondentes aos trophéos qu<' s~· 111holi:>a 
vam as suas respecti,·as industrias. As pcs~oas que 
tinham obtido as recompensas da nOHI ordrm collo 
caram-sc drfrontc do throno. 

Primeiramente foram chamados os cxpositorc,; a 

31cdalbn <k oiro di•tribuid• cm Pari• ao. ex1>0•l1ore• no din 1.• de julho 

qul'lll 1i11ham sido conferidos os maiores prcmios. A 
<•stes srguiram-se, pela ordem dos grupos, os laurea­
dos com os graus superiores da Legião de llonra, e 
drpois os que haviam de receber o liabito de caYal· 
leiro. 

Os dilTcrentes grupos de exposito1·es, levando á sua 
fre11tc os presidentes e rice-presidentes do jury ele 
cada grupo, iam successi,·amente, srgunclo a ordem 
do chamamento, collocar-se diante do throno. Os ex· 
positores a quem competiam os prcmios grandes, e 
aquclles que deviam ser corulecorados com a com­
menda e insignia de official da Lrgião ele Honra , su· 
hiam os degraus do throno, e recebiam das mãos do 
imperador as recompensas ou condecorações que lhes 
crnm devidas, as quaes eram apresentadas ao sobe· 
rano pelo marechal Vaillant , vice-presidente da com­
missão imperial. Os outros expositorrs premiados 1·e· 
1·pbiam as medalhas ou diplomas da mão do presidente 
do seu respectivo grupo, ao ~11al o imperador os ti · 
11ha entregado. Acabou a rercmonia pela clistribuiçáo 
da~ recompensas da nova ordem. 

A maneira que se concluia a di ·trilrnição dos pre­
mios a cada grupo de expositores, logo esle, dando 
rolta t•m torno da narc, ia occupar no,·am E>ote o seu 
logar por baixo do tro1Jhéo que lhe dizia rPspeito. 

Occorreu durante a celchraçf10 d'rsta solemnida<le 
um caso que commoreu a todos os circunstantes. Na­
polrilo 111 lambem ambicionára as honras de exposi· 
tor. Levado do seu peusa111c11to constante de melhorar 
as condições de vida ela e-las:;(' oprraria , in Yenlou e 

expor. diversos modelos de hahitaçõc•s, cm c1ue es8a;; 
classl'S po1lrm e11coutrar por prt'!,'OS haixos, pcrf<·ita· 
mente ao sru alcance, commod idadc•s c1 ue só as das· 
ses mais ahastaclas coslumarn desfruc tar. O jury inter· 
11acio11al conferiu premio ao augusto ex pogi tor. Porém, 
quando, no diamamrnto dos laureados, se pronunciou 
o nome de Napolt•ão 111 , llouYe urna pt•c1uena pausa , 
e es:;e acto ia ficar inrompleto. Entflo o prinl'ipe im­
perial, rogado, por uma feliz i11spiraçf10, rrrrueu l' 

entrrgou a seu <1ugu:;to pae o premio que lhe íóra 
couícri1lo. 

Acabaria a distribuição, o imperador, a imperatriz 
e o sultão, acompanhados dos principrs, foram passar 
C'm torno da na \'C, pela frente das sc('ções ele todos 
os paizrs representados n'aqurl le gra11clll certame11 do 
trabalho. Em cada uma das secçii<'S eram a1)1'ese11ta· 
<los a suas magcstades pelo ministro cio rei110 os nwrn · 
bros das rommissões estrangeir<1s 1 que mr. Lc Play, 
cousclheiro ele estado e commissario geral da expO$i· 
ção. ia designando. 

Ourante estas apresentações e a pasgagem do pres­
tito imperial, na sua retirada cio palacio, torara a or· 
chestra o hymno_ nacional, a cujos sons festi,os se 
uniam os Yirns entbusiasticos dos representantes da 
industria dos dh·ersos paizes. 

Concluiu-se esta ccremonia ás 3 horas e 4.0 minu­
tos da tarde. 

Damos cm gravura o drgpnlro cio an1·erso e rerer~o 
c!a medalha de oiro distribuída aos expositorrs n'a· 
cturlla solem11idaclc. 1 . .,., ""·""'A 11.uuosA. 


